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“O CARROSSEL” 

O recinto da feira fervilhava de vida. Os miúdos e graúdos atropelavam-se na ânsia 

de percorrerem todas as atracções: o labirinto; os carrosséis; os carrinhos-de-

choque; a barraquinha de tiro ao alvo… 

- Venham dar uma voltinha no carrossel!... Universo, o melhor carrossel deste 

recinto!! Meninos e meninas… - gritava o Sr. Humberto, o dono do carrossel 

Universo. – Estrelas, planetas, cometas, tudo a girar! Venham, meninos e 

meninas... 

Nas bilheteiras do carrossel, onde o Sr. Pereira trocava o dinheiro por fichas, 

formava-se uma longa fila. Alguns putos, mais descarados, furavam a ordeira linha 

e passavam à frente dos outros. 

Soava a forte campainha, que se fazia ouvir acima da balbúrdia da feira, 

anunciando que a volta tinha terminado. Os miúdos da próxima volta invadiam o 

carrossel, como feros índios, em pé-de-guerra, ao ataque. Contrariados, e 

literalmente expulsos pelos recém-chegados, os catraios da volta anterior saiam 

dos assentos. Alguns miúdos permaneciam nos seus lugares, segurando de forma 

visível, na sua mão, a ficha que lhes daria acesso à próxima volta e que evitaria a 

sua expulsão pelos índios invasores. Os índios ocupavam os lugares livres, soltando 

gritos de guerra a plenos pulmões. A campainha dava então três toques seguidos, 

sinal que o carrossel iria iniciar uma nova volta. O filho do Sr. Humberto, um 

adolescente com ar de fuinha, cabelo rapado, piercings nas sobrancelhas e brincos 

nas orelhas, dava a sua volta pelos assentos do carrossel e recebia, das mãos dos 

miúdos, a ficha que lhes permitia efectuar aquela viagem. Rudolfo - assim se 

chamava o fuinha dos piercings - aproveitava para espetar uns violentos pontapés 

nos assentos do carrossel. Nunca se percebeu bem porquê: se fazia isso por 

detestar o seu trabalho, se para assustar os barulhentos putos que ali seguiam na 
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sua volta, ou se era simplesmente por pura maldade. Talvez pelo facto de ser 

obrigado a passar ali todos os dias da sua juventude, enquanto os outros 

adolescentes iam à escola e tinham a sua vida social. O fuinha era obrigado a 

trabalhar de manhã à noite. Se não estava a recolher fichas no carrossel, estava a 

desmontar o carrossel, a inspeccionar o carrossel, a montar o carrossel, o carrossel, 

o carrossel, … 

Para além dos pontapés de Rudolfo, o carrossel também era atingido pela fúria dos 

miúdos, que se agarravam aos varões e os abanavam violentamente. Outros, gravavam 

na madeira dos assentos, as suas iniciais. Alguns, mais velhos, divertiam-se, grafitando 

os bancos do carrossel, pela calada da noite, quando a feira já tinha sido encerrada. 

Por vezes, os feirantes apanhavam os artistas e obrigavam-nos a limpar as obras de 

arte acabadas de fazer e aproveitavam para lhes dar uns sopapos.  

E, o que devo eu pensar? Já acompanho este carrossel há cerca de vinte anos, quando 

o Sr. Humberto o comprou a um feirante espanhol e o remodelou, mudando-lhe o 

nome de “Los Animales Salvajes”1 para Universo e trocando os bancos com 

representações de animais - já muito carcomidos e partidos - por novos bancos que 

representavam estrelas, planetas, cometas, satélites, naves espaciais. A miríade de 

corpos espaciais foi feita por encomenda, por um carpinteiro amigo do Sr. Humberto. 

A pintura ficou a cargo da D. Amélia, a esposa do dono do Universo. E que dotes de 

pintura a pobre senhora tinha – emprego esta expressão, porque a D. Amélia faleceu 

há dois anos, deixando todos nós mais pobres.  

Mas dizia eu, que nasci há vinte anos, na figura de um belo planeta azul, decorado pela 

mão da D. Amélia. Aliás, a D. Amélia decorou todo o carrossel com tanta destreza e 

bom gosto, que eu me sentia extasiado ao ver em roda de mim todo aquele magnífico 

universo, limpo, bem-cheiroso, que girava, girava…  
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Já conheci muitos recintos de feiras, muitas pessoas, muitos miúdos. Mas deixem-vos 

dizer um segredo: quem vê um recinto de feira, vê todos. Quem vê a populaça de uma 

feira, vê todas. São todos iguais entre si. Corpos amorfos procurando um pouco de 

alegria artificial, nesta vida rotineira... 

Agora, com tanta volta, com tanto barulho todas as noites, com o desmonta aqui, 

monta ali, os pontapés do fuinha, os grafiti, a sujidade que se acumula e se entranha 

por mim e pelos restantes corpos espaciais do Universo, sinto-me tão mal, tão 

agoniado que só me apetece sair daqui. Sair e ir para um local sossegado, relaxante. 

Longe desta extenuante rotina. Sem fuinhas, sem índios em pé-de-guerra, sem grafiti, 

sem poluição. Longe do rodopiante e enorme Universo. Gostaria de ingressar num 

Universo paralelo... Numa realidade alternativa... Tudo seria preferível à vida que 

levo!... 

Apetece-me gritar. Gritar bem alto, acima do barulho da feira, acima da campainha do 

carrossel, para que todos possam ouvir: 

- Sr. Humberto, fuinha, Sr. Pereira…Alguém...Sou eu, o planeta azul… Por favor, parem 

o Universo. Quero apear-me!  

 


